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Portugal. Movéis de Madeira.

RELATOR10 FINAL I

Projector DP/POR/77/019/ll-0*/31.3.D

Nissio de curta duragio em Portugal para conselho do Servigo de Proraogio do In

ves ti manto e Anal¡se de Projectos para o sub-sector de movéis de madeira.

Duragio: dois meses - 3 de Margo a 2 de Halo de 1981

Organismo de contrapartida:

Instituto de Apoio As Pequeñas e Hedías Empresas Industriáis 

Rúa Rodrigo da Fonseca, 73 ~ Lisboa

Grupo de contrapartida:

Funcionarios do Servigo de Promogio do Investimento e Anal i se de Projectos 

da sede em Lisboa e do Delegagio do Portó.

Assessor:

Josef Wilhelm Landertinger

Engenheiro em processamento de madeira e fabricagáo de movéis

Lisboa, 29 de Abril de 1981

Nota: Este relatório expresse a opiniio do autor e nao a opiniio da sede 

da UNIDO



Aq radec i mantos t

A real¡zafio desta nissio fo¡ levada a cabo sob os auspicios do Instituto de 

Apoio as Pequeñas e Hedías Enpresas Industriáis (IAPMEI)e a Organizafio das 

Ñafies Unidas para o Desenvolvinento Industrial (ONUDI), contando con a cola 

borafio do Director do Scrvifo de Pronofio do Investinento e Analtse de Pro

jee tos.

hiero 
X n n  
de Heb

agradecer.cordiaInente a colaborafao prestada pela Associafao

Handato da nissio:

Objectivo do proiecto;

- Reforfar os Servifos de Pronofio do Investinento e Anilise de Projectos e 

Assisténcia Técnica do IAPMEI, no sector de nobiliario de madeira, a fin 

de modernizar e me1 horar os produtos das industrias existentes e criar no 
vas unidades industriáis.

Plano de actividade:

1. Revisio dos projectos do sector de mobiliario de madeira e artefactos

- principáis projectos financiados no imbito do Concurso de Pro- 

jectos - 10 a 12 de Harfo.

- projectos apoiados pelo SPIAP e que tenham problemas que seria 

útil analisar

p. exempio: Eurotois - Tentuga1

Faexma - Caldas da Rainha 

Visitas - 23, 2k e 25 de Harfo

2. Preparafio de urna listagem de oportunidades de investinento no sector 

de acordo con o conhecímentó do Sr. Landertinger. Novos projectos e 

projectos de expansio.

Ter em atenfio o trabalho de Marfo/80 do Sr. Landertinger - 13 de Harfo.



3. Des¡gn/QuaIidade/Exportagao - m  1¡gagao coa o ponto anterior * U  de Margo.

k . Visitas a algunas engrasas já contactadas en Margo/80 e conparar relatório 

de Margo/80 con situagao actual - 17 a 20 de Margo.

5. Condigoes de exenplaridade sectorial no sector - 26 de Margo a 3 de Abril.

6. Prograna de foraagao de técnicos pég. 8 do Reiatório de Margo de 1980. Pa
ra seguir Abri1/81 para a UNIDO - 26 de Margo a 3 de Abril.

7. Elaboragio do reiatório final.
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BREVE AüALISE

No anexo incluo u n  análist dos pro jactos cm relaçio aos quais at foi pedido 

um parecer sobre a sua viabilidade e sobre a sua contribuiçio para a indus-’ 

trializaçio e modernizaçio do sector "produtos de madeira e movéis".

A - OBSERVAÇOES

I. Generalidades

Os projectos foram apresentados con metodologías diferentes, tanto no 

que respeita aos estudos económicos como aos métodos de apreciaçio.Por 

esta razio, o tempo efectivo da anâlise foi mais longo do que o plancm 
do.

2. Antecedentes

Excluindo os catálogos relativos ao equipamento a instalar, faltam por 

completo dados acerca da engenbaria dos projectos, por exemplo, força 

motriz expresse em KW, • lay out, diagrama de movimentaçio de materiais, 

etc.. Todos estes dados sio necessários para se poder avallar se os 

nfveis de produçio previstos sao atingTveis.

3. Metodología da anâlise

Estabeleceu-se um padrio que tem como base urna unidade modelo com as se 

guintes características:

■ produçio de mobiliario de madeira;

■ 20-40 trabalhadores no sector produtivo;

- 2000 horas/homem/ano de traba)ho;

- custo medio (comunidade europeia) de trabalhador semi qualificado dej» 

. te sector de US$6.00/hora.
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Capitals
próprios
contos

3
Capitals 
alheios 

empréstimo 
con tos

4
Pos ros de trab. 

criados

5
• Montante 
Investimentó 
aprovado 
contos

Cus
Pes
procu

cor

Aire Movéis • 0 7
»

19  70 0 5 500 14  200 20 12 000 4

Faexma 3 51 000 15  000 36 000 50 36 000 c

Eurotois 56 76 0 2 960 53 800 49 1 7  900 u

Mario Duarte 6 7 50 000 12 500 3 7  500 59 30 000 9

Silva Carne!ro 98 3 7  638 10 000 2 7  638 28 2 3  030 3

Perei ra * 13 1 12 000 3 oco 9  000 21 9 530 2

Modelo padrio 31 550 2 4  6 7 8 6  8 7 2 23 1?•

1
I) * instalagoes industriáis alugadas

2) Escudos Margo 1981 - US$ Venda 56.-, compra 59.

3) Ver nota
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i .AUG E -  INVESTIMENTO e  p r o d u q A o
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Cus tus

Pesso ¡ 1 
roduti.0 
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7
Gustes
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8
7  x 100  *
— S ~ ~
rela;io

2

9
Vendas

«¿dias anuais 
contos

9

10
0>

”5  «■>O  3
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11 _ 
Produgao 

homens/tees (I2mj 
Vendas anuais 

contos

!------
12  13

Custos Invest imente 
materias primas p/posto trat 

anuai s contos 
contos

1» 252 so s 1 9  • 51 25 6 19 226 8 0 7 5 995 985

5 7 8 8 1 79 2 31 3 7  10 0 63 6 8 70 3 7  060 1 020

1» 266 3 2 6 « 7 6 39 600 63 7 6  76 6 16 6 1 8 1 158

9 102 5 528 6 1 10 3  31,0 63 200 196 36 152 H  8 6 7 .5

3 2 7 6 2 87C 8 7 3 7  560 15 166 73 6 16 026 1 366

2 7 7 8 2 <>52 88 3 1 7 2 2 16 188 8 2 1 1 3  3T0 *  5 7 1

13  152 3 551 \ 2 7 <16 8 0 0 19

n

196 691 j 16 565 1 660

S E C T I O N  2



*

1 13vest¡mento 
bos to tralx 
V contos

14
Relaçâo 

Costos n/direc

15
margca
bruta

*

16

PRODUTO PRINCIPAL
salario 

Esc. US$

Costos totals hora/operar

1 985 51 75 120. 2.14
carpintaria/serraçio 8m3/dia

020 67 65 67. 1.20 brinquedos-utensTl¡os de ménage • 90* exportaçâo

1 ¡58 54 58 49. 0.87
brinquedos-utensfl¡os de ménage ~ 90* exportaçâo

l 847.5 47 57 105. 1.87
môvel madeira maciça-prateleîras - 67* exportaçâo

1 344 56 49 86. 1.53
parquetés mosaico-eucalîpto pînho-prînc. exportaçâo 
semi-automati zaçâo

i 571 32 49 99. 1.77
sô uma espécie de mesas maciças, pinho faia 
70* para exportaçâo

l 660 52 66 336. 6.- sô uma espécie de môveis de cozlnha (contemporâneo)

S E C T I O N  3
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apreciaqao do quadro de investimento e p r o d u c o

Projecto 3 “ A diferente verificada entre o investimento total previsto (56 760 c.) 

e o efectivamente verificado (20 860 c.) justificarse por um redimensionamento do 
projecto em face da insuficiencia de capitais próprios afectos ao investimento 

(apenas 5*22).

Comparando os elementos referentes às empresas analisadas com os da empresa mo

delo, constata-se a existencia de urna grande discrepancia quanto ao peso relatj_ 

vo das remuneragóes do pessoal produtivo e nio produtivo.

Remuneraçio pessoal Remuneraçio pessoal 
nio produtivo prod. + pess. n/prod.

media das 6 empresas analisadas 64%

Empresa modelo 21%

Verifica-se assim que a remuneraçio do pessoal nio produtivo ê favorecida nas em

presas em questio, em detrimento do pessoal produtivo,

Outro aspecto a salientar ê a diferença de nfveis salariais praticados, nos dois 

casos, registando-se nas 6 empresas um salario medio horario de 87$00 contra 

336$00, definíaos para a empresa modelo (3,86 vezes superior).

Este será, sem dúvida, um dos aspectos a salientar com grandes implicaçôes para 

o sector, considerando a próxima integraçio de Portugal na Comunidad* Económica 

Europeia e a tendencia inevitivel para um progressivo nlvelamento dos nfveis sa

lariais.

A consideraçio de nfveis salariais mais elevados, teri como implicaçio urna dimi

nuí çîo da margém brute, que no conjunto das 6 empresas se situa em 58% contra 
66% verificada na empresa modelo, que terá necessar¡ámente de ser compensada com 
um aumento de produt i vi dada.
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Contlnuagio das considerogoes sobre o quadro:

"ANAUSE DE INVESTIMENTO E PROOUgAO" 

e ligado ao projecto 1.2 do Plano de Actividades do IAPMEI

A fim de comprovar a validade do método de anal¡se do projecto com um padreo 

de compareció, selecciortou-se o projecto n? 107 que demonstra aparentes desj_ 

quilíbrios com aquele padreo além de marcadas diferengas com os outros pro 

jectos. Para aclarar os pontos que se seguem, foram convocados para unía dis- 

cussio os empresarios do projecto Sr. Manuel Antunes de Oliveira e Outro, no 

día 24 de Margo de 1981 * entrevistados pelo Eng? Sequeira Rodolfo e pelo con 

sultor da UNIDO Josef V. Landertinger, como observador.

Deduz-ze da discussio efectuada o seguínte:

I. A programagio de produgio foi concebida сот o seguinte espirito: "C que per» 

sam produzir", e nao o que podem produzir сот o equipamento previsto e co- 

nhecimento técnico disponível.

2) Importantes componentes do equipamento que já estao em seu poder ccmo, um 

camiio/grua, urna prensa hidráulica nao estavam incluidos no projecto.

3) Os eustos com a obtengáo de matérias-primas estio multo sub-avallados -com 

argumento "que os fornecedores sao amigos".

4) Produzir 8m3/dia de madeíras serradas para a eonstrugao e carpintería. 0 

que se referiu é a madeira em bruto,restando сот o desperdicie do processo, 

5,3 m3 efectivamente serradas.

Nao prevéem equipamento para asplragio e armazenagem destes desperdicios, 

nem a sua eventual comercial¡zagao.
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5) Produgío de 7 m. lineares de movéis em módulos, cobertos no exterior com f¿r_ 

mica. Da díscussio com os empresarios pode deduzir-se una muito va3a rtogao 
da problemática desta produgio, e do equipamento adicional necessário.

6) Produgio de cerca 100 portas lisas/dia, com relevo enesferovtte, com urna preri 
sa de auto-fabricagio que será activada manualmente por correia (nao aparece 

este equipamento no projecto). Planeado para ser produzido com 2 trabal hado- 

res com cargas de 50 pegas/cada. Chama-se a atengio que 50 pegas empilhadas 

significa urna altura de carga de 2,5** sem a possibiIidade de elevar manuaj^ 
mente as portas a esta altura; além disso a cola seca antes que a pressio 

seja aplicada.

Foi aconse-hado que urna operagio da pressio de portas lisas deve ter -amo 

equipamento central do processo urna prensa hidráulica (2,20 x l,10m - d8cmp/ 
/8 ton) de dois andares, aquecida até 80°C é activada eléctricamente; um 

rolo aplicador de cola (comprimento 1,20m/2CV), um agitador (30kg/l,2CV) p¿ 

ra a mistura da cola.

Pode obter-se com 3 operadores em 8 horas de trabalho, num ritmo de 10 minu- 
tos/carga, com urna produtividade de 70t (máximo possivel) 100 portas/dia.

Também nao está incluida a preparagao das materias-primas, nem os acabamen- 

tos (polimento, etc.)posteriores ao processo de pressio.

Em conclusio, refere-se que o projecto tem omissoes que atingem vitalmente a 

viabilidade do projecto, pelo que deve ser corrigido com base ñas observagóes 

efectuadas.

Dado que os empresarios pareceram ter relativamente poucos conhecimentos so

bre a comp.exidade do seu projecto (n? 107), aconselha-se que a aprovagio de 
um montante de investlmento deveria incluir urna percentagem para o acom- 

panhamento profissional pela instituigio ate ao ponto do arranque, (take-off- 

-point) a fim de assegurar a amortizagio das somas aprovadas (finane¡amento).

Tal como previsto no "Piano de Actividades do IAPMEI", Projecto 1.2. "Cria- 

gio de novas empresas industriáis", alinea b), e como descrito anteriormente 

deve seguír-se um processo de entrevistas tendo em vista o agrupamento dos 

projectos mais desiquí1íbrados(- Quadro Anal i se - Invest¡mentó e Produgio)



-  6 -

de maneira a que aqueles ¡ncluam urna percentagem (p.e. 51) do montante apro 

vado para: acompanhamento de execu^ao de projeetos na sua fase de arranque 

até ao "take-off-point", ajudando as empresas a superar as difteuldades Ine 

rentes a esta fase, ligado ao projecto 2.2. EQUIPAS DE CONSULTORIA ITINERAN 
TE.



Exemplo prático de api¡cagao do quadro "Anal¡se - tnvest¡mentó e Produgáo" 

Projecto n? 67

Ao observar as colunas n?9 e n? 11 (vendas anuals, produgio homem/més) nota-se 

que se trata do segundo ma¡s alto valor do grupo analisado.

0 dossier de projecto nio especifica qual o produto de que esperam urna aceita- 

gao tio boa no mercado, tendo em vista que prevean 67 % da produgio para expojr 

tagio. Surge a prime ira pergunta aos proponentes:

- Quais os desenhos dosprodutos, suas normas e especifisagoes?

Outra questao resulta dascolunasB e 10 da relagio produtivos/improdutivos. No 

projecto apresentado e na rúbrica de equipamento referan 41 trpos de máquinas 

as quais destinam 43 homens para o total de produgio. Surge a seguinte per - 

gunta:

- Qual a afectagio homem/máqui na por cada tipo, supondo-se que urnas máquinas 

teráo afecto um operário, e que outras do tipo nao automático tan, em cer - 

tos casos, dofs homens para cada.

A pergunta que se deverá fazer i:

- Quantos homens sao necessários em operagóes manuals, tais como montagem dos 

diversos componentes, pol¡mentó, embaíagem e transporte interno.

Mas se se trata de um processo em que algumas máquinas náo podan ser utiliza

das em 50 % do tempo útil, será ma i s conveniente executar esse trabalho fora 

da empresa, através de acordos de "sub-contratagio",

0 projecto apresentado também nio revela a distribuigio das máquinas e traba-

1 hadores ñas instalagoes industriáis a arrendar. Tem-se, e como valor medio
A

mfn imo, que cada máquina requere um espago operativo de 10 m , mais 30 % para 

meios de movimentagio, mais a área social a qual é fungió do n? de empregados 

existentes, aiém das áreas administrativas. Em resumo falta no projecto urna 

distribuigio da área industrial, incluindo a das máquinas e outras departa-
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mentos d« actividade fabril.

Será conveniente pedir aos empresarios este plano, conjuntamente com os dados 

da potencia eléctrica do parque de máquinas, equipamentose ilumina^io.

Urna vez de posse destes dados o perito do IAPMEI pode comprovar os cestos di

rectos e indirectos do projecto para a sua eventual aprova$io.
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exportaçAo

£ sem dúvida urna actividade comercial eminentemente importante para que o pais 

possa ter a sua balança de pagamentos progressivamente mais favorável. No en- 

tan to, como a maioria dos projectos preve colocar ate 90* da sua produçâo nos 

mercados externos, convêm aqui expor numas breves palavras urna chamada de aten- 

çio para as impiicaçôes daquela actividade.

Em síntese, pede dizer-se que, "no que se refere ao sector de môveis em gérai 

e, corn particular incidencia, no sector dos movéis contemporáneos e ciássicos, 

a exportaçio nio é o caminho para urna empresa principiante e pretendendo obter 

lucros rápidos". 0 produto deve reunir as melhores características e atributos 

para o mercado a penetrar, a um custo i porta da fábrica tal que permita um 

acrésclmo, nos canais de distribuiçio, até mais que tres vezes. Isto sighifica 

dispor de materia-prima e de mio-de~obra da melhor qualidade a um preço mais 

baixo (em temos comparativos em relaçâo eos produtos destinados ao mercado ir) 

temo).

Por outro lado, o exportador deve ter capacidade finance!ra para suportar um 

período de gestaçio do ciclo~início da produçâo - recebimento das vendas, de 

7 a 14 meses.

Em conclusao pode dlzer-se que a experiencia de muitos anos neste campo nos en, 

sinou que urna empresa da dimensio que se está a analisar poderá conseguir um 

máximo de 20% da sua produçâo em qualidade exportáve1. Isto significa, por um 

lado, que a maior parte da produçâo deverá ser colocada no mercado interno e, 

por outro lado, que a actividade exportadora deverá ser organizada atravás de 

um Agrupamentc Complementar de Empresas para esse fim. Como existe em Portugal, 

por um lado, urna experiencia de exportaçâo na empresa IMPE, do Porto, como a g m  

pâmento complementar de Industriáis principiantes em expo?,taçâo (3 anos) e,por 

outro, urna empresa (St. Clair) já tradicional exportadora individual, seria 

conveniente fazer um "estudo de caso" para aconselhar, tanto futuros exportado 

res como os proponentes dos projectos em análise, sobre as lmp!icaçôes práticas 

da actividade de exportaçâo, com o fim de estruturar os projectos de um modo 

realista.



-  I O

Em síntese pode referír-se o seguirne, no que respeita à pratica nos mercados 

externos, confirmada pela experiencia actual da empresa (agrupamento comple

mentar) IMPE: "a industria portuguesa de mobiliario tem probabilidades de com 

petir com éxito no mercado externo com um móvel com um desenho clàssico e se

mi-clàssico de estilo, construido por componentes numa fabricagáo altamente 

industrializada, em madeiras macigas duras e com um acabamento ¡mpecável".

Em conciusao pode afirmar-se que os investi dores deverio ser aconselhados a 

organizar a sua actfvidade exportadora através de associagóes sob a forma de 

agrupamentof complementares de empresas, e aínda:

- separar a actividade "comercializagao" da'bctivldade fabril" nos aspec

tos de organizagio e de administregio. E urna ciencia produzir hábilmen

te e outra, comercializar.

- 0 mercado interno é o mais adequado para um principiante que consequent£ 

mente deverá organizar a sua comercializagio através da rede de distri

bu IgSo aos retal histas.

- Na Europa Central o móvel fabricado em madeira maciga de pinho no estj¡_ 

lo campestre século XIX com um acabamento com cera sem colorante ou com 

a simples queimada dos veios da madeira, encontra corrente aceitagio.

Finalmente, será de multa importancia que um potencial exportador visite as 

principáis Feiras de Movéis - Paris, Colonia, Mi lio, para ver os produtos com 

os quais deverá competir.



RECOMENDARES

1. Con o fin de apreciar a viabilidade dos projectos o m i s  próximo possível da 

real idade será conveniente dispor de padróes de cooperario permitinóo un día 

gnóstico rápido e a identificagao de deslquilibrios que possan afectar a v¡± 
bi1idade.

Poderá obter-se, a prazo relativamente curto, estes padróes de compareció pa 

ra definir casos modelo, con un conjunto de questoes (ver anexo) a partir de 

una anal i se dos dados existentes na rede de Delegaróes e Núcleos regionais 

do IAPMEI, completados con questoes específicas de algunas industrias.

2. Para muñir o Servido de Promogio do Investí mentó e Análise de Projectos da 

"expertise" no avango tecnológico na produgio de movéis e objectos de rsaciei- 

ra recomendarse que o técnico de avaliagio de projectos deste sector partic¿ 

pe no seminario "Selecgio de Equipamento de Corte de Nadefra" que se reali- 

zará no mes de Halo de 1981 na Feira de Hannover, R.F.A., patrocinado pela 
UNIDO (Viena).

NOVAS OPORT’N IDADE DE INVESTIHENTO N0 SECTOR ^

HADE IRA

Sendo objectivo principa) do Instituto de Apolo as Peque... ¿ Medias Empresas 

Industriáis "fortalecer a capacidade industrial do estrato das pequeñas e me

dias empresas", poderá organizar-se na sequincia do Concurso de Projectos "Apps 

te no futuro, construa a sua empresa", urna aegio com o subtítulo:

"Invista em projectos estudados e financiados em 65t". Um concurso no qual se 

procura(m) pessoe(s) com competencia, experiencia prorissicnal e espirito em

presarial que a(s) qual{fique para promover um projecto. Como premio, entregar 

-se-lhe(s)-ie um dossier completo e, como referido no título, um finane¡amento 
de 65$ do investímentó.
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Na pri metra accio "Aposte no futuro", os candidatos entregaran os seus projectos 

elaborados con base no "Guia Orientador para a Elaboragao da Proposta". Na según 

da acgio, "Invista en projectos estudados ..." o processo recomendado será que 

com os elementos do Servigo de Promogio do investimento e Anal i se de Projectos 

se concebam e elaboren projectos viáveis, de acordo com a metodologia do "Guia 

Orientador" sobre bases reais (veja-se recomendagio I), desde o ponto I até ao 

6.1».. Isto permite preparar os estudos de base especif i canten te 'de mercado" e "en 

genharia" (que na prime!ra acgio sio tratados muito sumariamente) por profissio- 

naís competentes, o que nao pode esperar-se de um potencial industrial, sem pre

paragio em estudos industriáis. Assim,encurtar-se-á a fase de gestagio dos pro

jectos, a qual se processerà fora da observagio pública. Urna vez concluidos os 

projectos pela equipa técnica do Instituto de Apolo as Pequeñas e Mèdi as Empre

sas Industriáis, far-se-a a promogio da acgio junto do público, reduzindo-se aj> 

sim o custo desta promogio a anuncios nos meios de comunicagio social.

Para urna acgio desta natureza, no sector da madeira, recomenda-se o seguirne:

Novos projectos e pro leetos de expansio;

1. Fabrlcagio de "sommiers" com laminas de madeira

a) Como projecto de expansio ou novo: mercado potencial - todos os distribuí 

dores de mobilias de quarto.

b) Postos de trabalho a criar - 22 a 28 no minimo.

c) Investimento tota) - 30 000 contos

d) 0 equipamento poderi ser todo fabricado em Portugal.

2. Bi1 bares

a) Como projecto - sob 1 i canga

b) Mercado potencial - sotas de jogos ou clubes, em sistema de aluguer

c) Postos de trabalho a criar - 22 a 28 no minimo

d) Investimento total :  30 000 contos

e) 0 equipamento poderi ser todo fabricado em Portugal (i excepgio do taxi- 

metro que ieri de ser importado)
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3- Mesas de traba!ho

a) Como projecto novo

b) Mercado potencial - todos os estabeleeimantos industriáis de todos os secto 

res

c) Postos de trabalho a criar - pelo menos, 50

d) Investimento total - 80 000 contos (viabilidade mínima)

e) Equipamento.em parte nacional, e em parte, importado

4. Movéis modulares

a) Como projecto novo ou de expansio

b) Mercado potencial - empresas de publícidade, estabelecimentos de ensino

c) Postos de trabalho a criar - 20

d) Investimento total - 32 000 contos

e) Equipamento nacional (ferragens em parte importadas)

5- Movéis modulares para laboratorios 

como o anterior

6. Movéis modulares integrados para cozlnhas (profissionais)

a) Como projecto novo em conjunto com produtores de electrodomésticos

b) Mercado potencial - cafeterías e doméstico (a estudar)

c) Postos de trabalho a criar - 22 - 28 no mínimo

d) Investimento total - 30 000 contos

e) Equipamento nacional

7. Portas maeleas (exteriores)

a) Como projecto novo ou de expansio

b) Construgio civil e habítagoes existentes

c) Postos de trabalho a criar - 2 2 - 4 0  no mínimo

d) investimento total - 30 000 contos

e) Equipamento nacional e em parte importado (autoclaves)



8. Instrumentos de desporto

a) Como projecto novo ou de expansao

b) Mercado potencial - estabelecimentos de ensino e particulares

c) Postos de trabalho a criar - 22-28, no mínimo

d) Invest¡mentó total - 25 000 contos

e) Equipamento nacional, e em parte importado (dobradora de madeira

S. Equipamentos de joqos para jardins infantis

a) Como projecto novo ou de expansio

b) Mercado potencial - estabelecimentos de ensino e particulares

c) Postos de trabalho a criar - 22-28

d) Invest¡mentó total - 30 000 contos

e) Equipamento nacional

10. Extraccáo de substancias oleosas e aromáticas das folhas de pinho 

5 pessoas - 10 000 contos
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EMPRESAS PILOTO

Conforme implícito na expressio "piloto"» estas empresas reunem todos os elemen

tos positivos que as destacam das demais, desde as instalagoes industriáis e ope 

ragoes fabris, até aos salarios e produtos. Nao existe urna empresa única que si_r 

va de modelo para o sector» mas sim, existem empresas modelo segundo os estratos 

de dimensao - 1.9. (industria caseira), 10-19» 20-49 (pequeña), 50-99» 100-120 

(industria media), de acordo com os criterios enumerados na Informagáo "Criagio 

de empresas-piloto" SPIAP, Fevereiro de 1980.

No ámbito do projecto 4.1.-Estudos Base,do Plano de Actividades do IAPMEI para 

1981, será indispensável para a acgáo "Empresas piloto" um levantamento previo 

do perfil industrial do sector para se obter o conjunto de referencias das ene- 

presas modelos existentes.

A experiencia dfz-nos que empresas identificadas como "modelo" sio mais recept¿ 

vas a melhoriase programas que 1 he sao dirigidos, dado terem urna gestio mais 

eficiente e com malor vontede de colaboragao, o que permite um mais rápido re

sultado daquelas acgoes.

A acgio está planeada para comegar no más de Abril de 1981, em duas partes:

a) Será seleccionada a empresa "Industria de Mobiliárlo Fragata" - 4415 Carva- 

Ihos Porto, como projecto piloto dado que tem intervengáo do IAPMEI, сот o 

seguinte resultado no I? ano de assistáncia, de acordo com a informagáo da 

empresa:

Situacáo de desenvolvlmento flnanceiro - Ind. Mobiliário Fragata

Começo de Intervencáo do IAPMEI - Jan./1980 Janei го/198i

Salárlos 8 000 000$ 

Compra mataríais 16 000 000$ 

Custos fi nene. 4 000 000$ 

Amortiz.e reinteg. 2 000 000$ 

Lucros

Vendas 10 000 000$

30 000 000$ 25 000 000$

5 000  000$

4 500 000$

500 000$

Vendas

45 000 000$

Tota is 30 000 000$ 30 000 000$ 45 000 000$ 45 000 000$

Empresas modelo - Empresas acima da média portuguesa
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Dado que a ínter venció do IAPMEI nesta empresa abarca todos os objectivos con

templados no projecto 1.1. - Expan sao, reorganizagao, saneamento económico e 

financeiro de empresas do Plano de Actividades de 1981, será conveniente elabo 

rar um relatorio semestral, conjuntamente pela empresa e pelo gestor do IAPMEI, 

para medir o impacto da intervengio na evolugao da empresa. A experiencia acu

mulada neste projecto podará ser aproveitada na concepgio de outros projectos 
no ámbito do projecto I.I..
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b) - Projecto piloto a criar

Ligado mima combinagáo de objectivos específicos ao projecto 1.3» " A.2. conce

be- se o projecto de um "Núcleo de desenho industrial" com a intengáo de prover 

o sector com desenhos adequados para urna produgáo Industrializada, de ftaneira 

que o sector possa participar num futuro próximo, com desenhos origináis pro 

prios e concorrenciais dentro da Comunidade Económica Europeia, dado que-

- o sector ainda nio dispóe de um desenho próprio para movéis contemporáneos

e no sector de clássicos e semi-clássicos carece de construgáo de componentes 

para poderem aproveitar a versatibi1idade da maquinaria e equipamentos moder 

nos para urna produgáo altamente Industrializada;

- na sua maioria, as PMEI's do sector, aínda nio sio suficientemente evoluldas 

para poderem incluir um departamento de desenho com o objectivo de melhorar 

os produtos existentes e criar novos produtos.

0 IAPMEI pode proporcionar a coordenagáo e gesteo do projecto "Núclec de de-
ies

senho industrial" entre a "Associagio Nacional dos Industriad de Maóeira" - 

ANIM e os recursos humanos para por em marcha este projecto, a curto prazo, 

já que as empresas deste sector devem deixar a fase artesanal para pássarem 

a fase industrial.
6-a (v* q

As necessldades físicas oaraconcretizar um projecto desta natureza já exis-
(V10  « .  r v í-v  ( ¿ L / v X m  c £ p - \ -

tem, tende sido criado -o -"Núcleo deFormagáo Profissional n? ll",d#^tÉ&í no 

Porto. Os investinentos adicionáis para dotar o projecto com equipamento com 

plementar nao deveráoultrapassar os 5 000 contos.

Os recursos humanos necessários para dar vida t este projecto existem em abun 

dáñela na populagio de artesios e trabalhadores em artes aplicadas, os quais, 

com o tradicional fundo de riqueza cultural dé povo portugués possuem urna 

criatívidade que deveri ser orientada para as necessldades industriáis.

Oeveri procurar identificar-se atravis de concurso público: um coordenador 

do projecto, um desenhador de movéis de corpo, um desenhador de cadeiras e 

estofos, dois assistentes copiadores, um marcene!ro chefe, um ajudante qua- 

lificado como modelador.
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0 plano de trabalho do "Núcleo de desenho Industrial" é de executar,medí ante 

pagamento pelos industriáis, desenhos de movéis de madelra para as necessi- 

dades da produgao diaria. Enquanto se executa este trabalho convém ter em 1¡- 

nha de conta que criar inovagoes de objectos com estética e praticabiIidade 

moderna nao é tarefa fácil e ¡mediata,mas sim um trabalho minucioso que deve 

ter em conta a procura actual e futura e as materias-primas, ferramentas e 

conhecimentos técnicos actualmente disponíveis.

Por sua vez a concepgio de um desenho pode provocar a necessidade de crSafio 

de instrumentos para a sua material izagao.
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inbormaqao do eng?. josef u . l a n d e rtinger, consultor da u n i d o,

SOBRE A COMISSAO DA REGlAO NORTE, DELEGADO DO IAPMEI, PORTO,

de II a 22 de Abri1/1981

OBJECTIVO DA COMISSAO

Em consequincla da elaboragao do ponto 6. (Formagao de Quadros Técnicos) 

do r'lano de Trabalho acordado e como resultado da discussao sobre o tema, 

com o Presidente da Instituigio e o Director do Servigo de Promogio do 

Investimento e Anal i se de Projectos, organizar a realizagio do Curso "Fojr 

magao de Técnicos de Produgao" - mobiliario e objectos de madeira, suger_i_ 

do na informagio de 1981 em "Observagoes e Recomendagoes", sobre o sector 

industrial -Móveis/Madeiras- do Eng? J. Landertinger, consultor da UNIDO.

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA

1. Elabor¿gao detal hada de um curso em gestio (ver anexo I), entregue ao 

Sr. Vice-Presidente, Eng? Santos Rodrigues, para duplicegSo.

2. Como resultado da rauniio entre a ANIM e o IAPMEI, no Porto (anexo I), 

no día 26 de Margo de 1981, reuníram-se na Delegagio do lAPMEI/Porto no 

dia \k de Abril de 1981, das 9.30 horas as hores, os empresarios in- 

teressados no programa da ANIM (ver anexo III), para discutir a conve

niencia de urna colaboragSo no programa (3.1-3.2) "FormagSo de Dirigen

tes e Quadros Superiores".

A mesa de reuniio foi constituida por:

IAPMEI - Eng? Santos Rodrigues 

- Eng? Vasco de Almeida

ANIM - Eng? Prado de Castro - Secretarlo Geral 

UNIDO - Eng? Josef W. Landertinger •

25 empresarios gerentes assocfados da ANIM (ver anexo IV, lista de 

pessoas presentes).
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Resumo da reuni So:

0 Secretar ¡#%-Gera1 da ANIM focou a necessidade de me 1 horar a gestào

das empresas do sector, motivando os presentes para ima activa parti*

cipa^io nos programas do IAPHEI * Formagio de Quadros Superiores.

0 Vice-Presidente do IAPHEI explicou em pormenor os programas FIEQ, assim 

como outros cursos do genero, participando que o IAPHEI comparticipa em 75% 

dos gastos de inserì(5o nos mesaos.

0 consultor da UNIDO leu o programa do curso previsto e apresentou as ra

zies da necessidade de formagio de técnicos para a área da produgio.

Conciusio

Acordou-se unanimemente sobre a necessidade do Curso "Formagio de Técnicos 

na Area da Produgio" e participagio activa dos associados da ANIH.

0 Curso iniciar-se-á em Setembro de 1981. As inscrigies estario abertas de 

duas formas: A-Formulério de Candidatura FIEQ; B-Lísta aberta a todos os 

gerentes com actuagio na érea da produgio. Foi acordado que as candidatu

ras serio apretentadae ao lAPHEI/Porto, desde Jé.

No final desta reuníio inscreveram-se 10 empresas do Formulario B.

Após esta reuniao foi discutida com o Sr. Comendador Abreu de Amarante, a 

conveniencia da formagio de um departamento de registo de executivos den

tro da ANIH, e que fosse atribufdo um certificado comprovativo da partici, 

pagio no Curso - "Técnico de produgio industrial de movéis" - que por sua 

vez seria registado na ANIH, para fins de emprego.

Visitou-se a Expomóveis/81 no Porto e efectuaram-se diversas reuní oes com 

empresarios e expositores da Feira, com o firn de virem a participar no Cur 

so.
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Fui tamben* convidado a visitar a empresa TABOPAN, em Amarante, a fim de 

dar conselhos, no que se refere à produgio e verificar se é possível in

cluir a fábrica de movéis na parte pràtica do curso - api¡cagio do siste 

ma de controlo de avango de produgío.

Con* firn idèntico foi visitada a empresa St. C’air, em Avintes, Vi la Nova 

de Gaia, e a fábrica de movéis Fragata, em Espinho.

PROGRANA DE FORMAQAO DE TECNICOS NA

Area da p r o d u j o

Dada a aproximagao da data de entrada de Portugal para o Mercado Comum por 

um lado, e por outro, a réconhecida necessidade de incremento do nivel de 

salários conv*atíveis ao ritmo do avango socio-económico do País, sente-se 

a urgencia de resolver o problema principal do sector do mobiliário de ma- 

deiras, que á a balxa produtividade e o ajuste de métodos de produgio arte 

señal com procéseos e sistemas de fabricagio industriáis sem perca do alto 

standard do conceito de movéis, inerente ao artesanato portugués.'

Para que esta tranaformagio tenha lugar numa gradual evolugio do sector, o 

IAPMEI no seu Plano de Actividades para 1981 prevé urna serie de programas 

destinados a fortalecer a formagio de Quadros Directivos Superiores e Téc

nicos nos ramos da actlvldade industrial.

Com este flm preparou-se um curso de formagio para o sector de mobiliário 

"Técnicos na área da produgio", do quat se apresentam os seus principáis 

detalhes ñas páginas seguintes.
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ESQUEMA DO CURSO DE FORMACÀO DE QUADROS TECNICOS 

TEORICQ-PRÁTICO PARA O SECTOR DO FABRICO DE MOBILIARIO DE MADEIRA.

OBJECTIVO:

- Foraagéo de Técnicos da Produgao.
- Arta: Mováis, Carpintería, objactos de aadaira.
- Projecto: N9 3.1 a 3.2 do Plano da Actividades 1APMEI 1981.

- Auspiciado por: IAFMEI (Instituto dé Apoio as Pequeñas e Medias Empresas Indus- 
Triais).

- Execucao: AHIM (Associagao Racional da Industria de Madeira).
- 1 Moderador» Eag9 de Produgao de Mobiliario de Madeira - Josef Landertingar.
- Colaboracio de organisaos e técnicos na área da:

1- Prevengio a Seguranza.
2- Legislagéo de Trábalbo.
3- Relagóes Husanat.
4- Nogóes EconSaico-Juríd i co-Financeiras.
5- Deaonstradores para área especifica de produgio.

Participantes:

- Nuasro: 10 s 12 pessoas
- MÍvel foraagéo basica: Licenciados sa Engcnharia ou Executivos desospechando 
fungosa de Gerencia da Produgao coa uà alniao de pratica de dois anos bea as
tia gerentes de eapresas eoa vinte e cinco ou asis trabslhadores so seu encar
go.

Locaiiascio do Curso 
Raglio: Morte 
Locai: Àrsa db Porto.
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29 • 39 Mes
FORMADO PRÍTICA HA XREA DA PRODUJO

CURSO PRlTICO NO ACOMPANRAMENTO DA PRODU0O EM EMPRESA 
FABRICANTE DE MOBILIARIO

Secgio l - Tonada da conhecisentos na prá-preparagio da materias prisas.
Secgio 2 - Idas, na preparagio da saterías prisas

Exercicio Pratico s/Produgao da Secgio 1 a 2.
Secgio 3 - Tonada da conhecisentos s/ laboragio mecanice

3.1. - Conhecisento da Máquinas a suas operagoes.
Exarclcios práticos coordenados con serv. secgoea 1 a 3.

Secgio 4 - Tonada da conhacincntos s/oparagoes da secgio Marcenaría.
Exarclcios práticos coordenados c/serv. secgio 1 a 4.

Secgio 5 - Tonada da conhecisentos s/ secgio de Acabascntos.
5.1. * Conhecisentos s/ squipaaento a técnicas de acabascnto.

Exarclcios práticos coordenados c/servigo das sccgocs 1 a 5.
Secgio 6 - Tonada da conhecisentos s/fungio_do,,stock”internédio.

6.1. - Conhecisentos sobre coordenagio
6.2. “ Conhecisentos «obra preparagao de partes
6.3. - Conhecisentos sobre colocagao_de ferragens e accesorios 

Exarclcios práticos de coordenagio para nanutengio de us de
terminado nivel de "stock!, coordenado eos secgio 1 a 5.

Secgio 7 - Tonada de conhecinento s/equipaaento e procesaos de Montagcs 
final, Controle final de qualidade.
Exarclcios práticos coordenados c/ secgio de 1 a 7.

Secgio 8 - Tonada de conhecisentos sobre squipaaento e técnicas de cnbalages. 
Etiquetagea e despacho.
Exerclcios práticos cordenados c/secgio Montagcs final.

(Continua)
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- Tonada de conhccimento aobrc:
Planaanento. Prograragao, Controla da Avanco, Controla da Qualidada ñas 
divartas faaas da fabrico.

- Introdugao a Canputarizagáo do Controla da Produ$ao a Cuatoa.
EXAME PRÁTICO

Estabalacinanto da un Plano da Produ$io basando na Capacidada da Produ$io 
aprovaitaval por un paríodo da 6 neaas.

49, 59 a 69 Moa 
¡EXERClCIOS PRlTICOS HAS EMPRESAS

APLXCAQAO DOS CONHECIMEHTOS ADQUIRIDOS 
(Exacugao da Projactoa Espaclficoa)

EMPRESA A EMPRESA B EMPRESA C EMPRESA
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PARTE TEORICA DO CURSO 

(Pera Técnicos de Produfño)

Localisagao: C . P . F { M I  - .Porto

1. Introdugao nos distintos tipos de Materias Primas, suas caracteriza 
goes fisiológicas a propriedadas Mecanices;

1.1 Madeiras neis usadas na fabricagao da nováis a carpinterías
Folhosas1.1 - Madairas duras -
Espinhosas

1.2 - Madairas brandas Folhosas
Espinhosas

1.2 Seai-fabricedos
2.1 - Contraplacados
2.2 - Aglomerados da Madaira -

Fibra» f

V 2.3 - Folhas da Madaira - Cort* plano *
Desanroladoc **—

2.4 - Madairas prensadas

1.3 Adesivos
3.1 - I n i i u  .rtlficLi. - P0ll“ rl“ «*0_

Policondensagao
3.2 - Glutinosas
3.3 - Lsitosas

1.4 Mataríais da iapragnagño 
^  4.1 - Superficiais

4.2 - Por vacuua



1.5 Materials de acab<a— ntoa
5.1 - Taninos • Pigmentos
5.2 - Lacas, Vernixes a acus diluantas
5.3 - Esmaltes

1.6 Accesorios para a produrlo da Mobiliarlo
6.1 - Artigos da aatofaria
6.2 - Ferragens
6.3 - Marmorea, granitos, ate.
6.4 - Vidros a aapalhoa
6.5 - Plásticos
6.6 - Polímeros

1.7 Eabalagans
7.1 “ Tipos da aabalagans 

* 7.2 - Daaenbo 
" 7.3 - Concepqao
7.4 - Equipaaantoa para eabalagea

1.8 Farraaantas
8.1 - Manuaia
8.2 - Mecánicas
1.3 - Eláictricas

2. Maquinas a Equipaaantoa para: prsparagio, transformadlo a acabaaantoa.

2.1 - Maquinas a aquipaaantoa para prepararlo da matéria.priaa.
2.1.1. Impregnarlo
2.1.2. Sacagan natural a artificial
2.1.3. Cliaatixaqáo a estabilizadlo daa àatàrias priaaa
2.1.4. Aprovaitaaanto da residuos

2.2 - Máquinas a aquipaaantoa para transformadlo das aatárias priaas.
2.2.1. Máquinas individuáis a ausa combinarono
2.2.2. Máquinas automáticas a saai-autoaàticss
2.2.3. Combinarles da grupos da máquinas aa linha da produrlo
2.2.4. Malos da movimentarlo das satería^ priaas.



2.2.5. Ferramentas c utensilios.
2.2.6. Pteparaçâo da fermentas.
2.2.7. Hanutençïo e equipaaentos.
2.2.8. Aspiradlo da residuos: poeiras, estilha, fuños, gasas, etc.
2.2.9. Ar cuapriaido
2.2.10. Sistaaas da colagaa: asnual, aecinico, hidráulico ». da alta 

frequáncia.

2.3 Acabaaantos
2.3.1. Sistaaas da acabaaantos: aaaual, atoadzaçâo, palíenla, iaer- 

sâo.
2.3.2. Sistaaas da secagaa: natural, circulaçâo da ar, aa courat, 

aa tunáis por: ar quanta, infra* varaalhos a ou tros.
2.3.3. Dispositivos de controla da qualidada.

3. Interpretaçïo da dasanho de coaponentes, sua intagraçâo an plantas, cono 
æio da: dassificaçâo, custaio,prograaaçio a controla.

4. Prograaaçâo da Produçâo.

5. Visitas a «apresas dio sector, fornacedoras das aatérias*priaas(aais iapor- 
tantes)e seai-fabricadas.
5.1. Sarraçao da Hadaitas Tropicais - Silvestre Horaire dos Santos
5.2. Fabrico de aglonerado, contraplacados, folbas - Jdnar
5.3. Fabrico da revastinanto a PVC a Helaainas - Sonsa
5.4. Fabrico da verniras - Lanolina
5.5. Fabrico de adesivos - E. Brunner - leer Rafcoll

Recapitulado a exana das asterias dadas
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ESQUEMA DA PARTE PRATICA DO CURSO 

"Técnica de produgio de novéis"

2? e 3? meses serio dentro da fábrica e durante a produgio. Intercaladamente se 

rio efectuadas «essóes na sala de estudos en grupos de trabalho.

- Observagio de procesaos de fabricagio por áreas de produgio, em 8 sectores.

- Secgio 1 - "Secagem de madeiras", ar livre, en cinaras de vaporizagio, de el i —

matizagio, cálculo de progranas do processo, ritmo de consumo dos 

lotes. Esquema do controlo do processo e custos industriáis. Prepa 

ragio de relatório de observagóes e melhorias.

- Secgio 2 - "Precorte" - por grupo de máquinas, seguímentó por linhas de produ-

gio de madeiras macigas, aglomerado, folhas, componentes torneadas, 

geralmente como a Secgio 1.

- Sala de Estudos - Os participantes elaboram em grupos de trabalho sistemas de

programagio co processo de pré-dimensionamento de materias-primas.
i

Preparar um 'Plano Mestre" de programagio com tempos diferentes pa 

ra cada um dos lotes. Calcular a produtivídade das operagóes com 

base na capacidade teórica, versus capacidade actual. Medidas para 

conseguir a produtivídade óptima. Sistemas de controlo de produgio 

e análíse em observagio continua com instrumentos, calibres, senso 

res, padroes de comparagio, esquema de controlo para tempos, qualj. 

dade, custos, comparagio dos custos com os resultados.

Desenhos de componentes e especificagóes como meios de instrugio 

dos trabalhos.

Transmissao de melhorias a nfvel de execugio, símbolos, distingio 

de core» na eplicagio industria).
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Relamió humana - conduzir urna reuniáo como me io de transmissio pa

ra mudanza em hábitos de traba!ho. ^

As sessoes na Sala de Estudos sao seguidas de aplicagao prática.na 

secgio anterior de trabalho.

Segunda volta na secgáo - com os ensinamentos obtidos fazer um exer 

cício prático por grupos coordenados, na execugio de um programa de 

produgio definido com melhorias e sua posterior avaliagáo.

Os participantes apresentario um relatório do projecto executado.l¿ 

to faz parte do exame final - 8 no total.

4? e 5? meses

Repartidos em grupos de tres pessoas, os participantes levantam um 

problema de produgio das empresas participantes no programa. Acom- 

panhados pelo monitor elaboram o projecto e executam até ao fim um 

relatório de avaliagSo e recomendagio para a empresa.

6? mes Sessóes específicas em materia de "Procura e aproveitamento dos Se£

vigos dos Organismos Estate i s”, em paralelo com exames fináis em gru 

po.




